
 
 

 
JUNÇÃO 

 
SUMÁRIO 

• Realizando Junção entre tabelas 

 
Junções de tabelas  
Um comando SELECT pode fazer uma consulta que traz dados de duas ou mais tabelas. Esse é um 
processo chamado de junção [join]. As tabelas têm uma coluna em comum que é usado para fazer 
as junções.  
 
Vejamos agora um exemplo. No banco de dados Super Sport a tabela 'C_REGIAO' contém dados 
das regiões onde a empresa atua. Cada região tem um número de identificação único (ID).),. Na 
tabela de ‘C_DEPTO’ estão os dados dos departamentos. Para identificar a região do departamento, 
a tabela 'C_DEPTO' tem também uma coluna 'ID_REGIAO' que pode ser usada para procurar na 
tabela 'C_DEPTO'. Por exemplo, digite:  
 
SELECT * FROM C_DEPTO  
 
O resultado será:  
 

  
 
observe que na primeira linha da tabela, o nome do departamento  é 'Financeiro' e o valor da coluna 
'ID_REGIAO' é 1. Agora digite:  
SELECT * FROM C_REGIAO  
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Depois de executar, note que na primeira linha o nome da região , cujo ID é igual a 1 , é ‘América do 
Norte’.  
Se quisermos ver uma listagem mostrando o id e o nome dos departamentos e o nome da região a 
que eles pertencem, basta fazermos uma junção das duas tabelas. Uma das formas de fazer isso é 
darmos o seguinte comando:  
 
Select C_Depto.ID, C_Depto.Nome, C_Regiao . Nome 
From C_Depto , C_Regiao 
Where C_Depto.ID_Regiao = C_Regiao.ID;  
 
O resultado será:  
 

 
 
Neste exemplo como as duas tabelas tem o mesmo nome de coluna é necessário qualificar o nome 
com o nome da tabela, como "C_Depto.nome", "C_Regiao.nome". Em geral, é recomendável sempre 
qualificar os nomes para maior clareza.  

Sintaxe da Junção  
Existem duas sintaxes diferentes para junção de tabelas. 
Uma delas, mostrada acima, é a tradicional, sendo a  a única aceita até a versão 8i do Oracle. A 
segunda é a Sintaxe ANSI que passou a ser aceita a partir da versão 9i do Oracle. 
 
Na sintaxe tradicional, na lista do FROM as duas (ou mais) tabelas são especificadas, separadas por 
vírgulas. Na cláusula WHERE deve haver uma condição ligando as duas, a condição de junção [join 
condition]. Na lista de colunas do SELECT podem ser incluídos colunas de qualquer uma das 
tabelas.  
No exemplo acima foram especificadas as colunas ‘c_depto.id’ ( id do departamento que vem da 
tabela c_depto), 'c_depto.nome' (o nome do departamento, que vem da tabela 'departamento') e 
'c_regiao.nome' (nome da regiao, que vem da tabela 'c_regiao').  
 
A outra forma de sintaxe que pode ser usada é a sintaxe do padrão ANSI SQL. O exemplo anterior, 
com a sintaxe ANSI, ficaria:  
 
select departamento.nome, funcionario.nome  
from funcionario inner join departamento  
on funcionario.coddepartamento = departamento.coddepartamento  
 
Nessa sintaxe, o tipo de junção entre as tabelas deve ser especificado entre elas (veremos os 
diferentes tipos abaixo) e a condição de junção é especificada com a palavra ON.  
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Junção interior 
O exemplo acima é uma junção interior de tabelas [inner join]. Esse tipo de junção conecta as duas 
tabelas e retorna apenas as linhas que satisfazem a condição de junção. No exemplo, isso significa 
que, se existirem funcionários para os quais não há departamento relacionado eles não serão 
incluídos no resultado. Igualmente, se existirem departamentos que não têm empregados(como 
'Contabilidade') , eles não aparecem no resultado.  
Uma junção interior é chamada de equijoin quando as colunas são comparadas usando o =, e as 
duas colunas aparecem no resultado, mostrando dados redundantes, já que elas têm o mesmo valor. 
Uma junção interior é chamada junção natural quando a coluna usada para junção aparece apenas 
uma vez no resultado, vinda de uma ou outra tabela.  
Na sintaxe ANSI, junções interiores são indicadas da forma:  
 
tabela1 INNER JOIN tabela2 ON condição_de_junção 
 
Antes de executarmos os exemplos mostrados abaixo, vamos inserir uma região na tabela 'c_regiao ' 
que neste caso não terá nenhum departamento relacionado. Execute o seguinte comando:  
 
Insert into c_regiao values( 10, ‘Minha Região’); 
 
Vamos ainda inserir um novo departamento na tabela c_depto que por sua vez não estará 
relacionado a nenhuma região ( observe que na coluna Id_região não foi inserido nenhum valor o 
que colocará na mesma null). 
 
insert into c_depto  (ID, Nome) values (100, 'Meu Depto’); 
 
Vamos finalmente validar as nossas inserções para tal comande: 
 
Commit; 
 

 
 
 
Vamos agora listar o conteúdo das tabelas c_depto e c_regiao 
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Observe que agora temos 6 regiões nas tabela de regiões ( 1,2 ,3,4,5 e 10)  
 

 
 
Observe que na tabela c_depto temos agora o departamento 100 cujo conteúdo da coluna id_região é nulo 
indicando que o mesmo não está associado a nenhuma região. Observe ainda que não temos na coluna 
id_Região  nenhuma vez o valor 10, indicando que nenhum departamento referencia a região 10. 
 
Ao darmos o comando de junção  
 
Select C_Depto.ID, C_Depto.Nome,C_Regiao.ID, C_Regiao . Nome 
From C_Depto , C_Regiao 
Where C_Depto.ID_Regiao = C_Regiao.ID;  
 
Obtemos o seguinte resultado. 
 

 
 
Observe que nem a região 10 ( Minha Região) nem o departamento 100 ( Meu Depto) fazem parte do resultado 
pois o comando de inner join retorna apenas as linhas de ambas as tabelas que estão relacionadas. 
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Durante o processo de junção podemos também filtrar os dados que vem das tabelas por exemplo 
vamos supor que somente queremos fazer a junção dos departamentos de Vendas com as regiões 
daríamos o seguinte comando: 
 

 

 
 
 

Apelidos de tabela  
Para simplicar a qualificação de colunas, pode-se usar um apelido [alias] de tabela, um nome 
colocado imediatamente após o nome da tabela, na lista do FROM. Esse nome representa a tabela 
nas qualificações. Por exemplo, a consulta anterior pode ser reescrita da forma:  
 
Select d.id, d.nome, r.nome 
 From c_depto d , c_regiao r 
 Where d.id_regiao =  r.id 
 and d.nome = 'Vendas' 
 

 
 
Nesse caso, 'r' é o apelido para a tabela 'c_regiao' e 'd' para a tabela '. Note que os aliases podem 
ser usados na lista do SELECT ou nas condições de junção (ou em outros lugares, como numa 
cláusula WHERE).  
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Junções com mais de duas tabelas 
É possível juntar três ou mais tabelas com informações relacionadas. No banco de dados 'Super 
Sport', por exemplo, a tabela 'c_empr' contém uma linha que representa cada funcionário. Entre os 
dados, esta a identificação do departamento onde o empregado trabalha ('id_depto') . A coluna 
'id_depto' pode ser usada para buscar o nome do departamento, fazendo uma junção com a tabela 
'c_depto'. A tabela 'c_depto' como já vimos se relaciona com a tabela c_regiao pela coluna id_regiao. 
Podemos então montar uma consulta que liste o id e o ult_nome do empregado, o id e o nome do 
departamento e finalmente o nome da regiao:  
 

 
 
 
Non-equijoin 
Embora de rara utilização podemos realizar uma junção sem utilizar a igualdade, neste caso o nenhuma coluna 
de uma tabela corresponde diretamente a uma coluna em uma outra tabela. 
Em nosso banco de dados temos uma tabela nível salarial que nos permite classificar o empregado 
de acordo o valor de seu salário. Se desejássemos realizar esta classficação poderíamos utilizar um 
non-equijoin: 
 
SELECT e.ult_nome, e.cargo, e.salario, s.nivel 
FROM c_empr e, c_nivel_salarial s 
WHERE e.salario BETWEEN s.salario_de AND s.salario_ate 
 
Repare que cláusula de junção não se baseia na igualdade mas, no caso, no uso de between and. 
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Junção cruzada ou irrestrita 
Uma junção cruzada [cross join] de tabelas, também chamada junção irrestrita de duas tabelas gera 
um resultado formado por todas as combinações possíveis de uma linha da primeira tabela com uma 
linha da segunda. Não existe uma condição de junção. Esse resultado é chamado produto cartesiano 
das duas tabelas. Na sintaxe ANSI, junções cruzadas são indicadas com CROSS JOIN, por exemplo:  
 
select  c_depto.id, c_depto.nome,c_regiao.nome  
from c_depto cross join c_regiao;  
 
Nesse caso, como a tabela 'c_depto ' tem 13 linhas e a tabela 'c_regiao' tem 6 linhas , o resultado 
final será 78 linhas que é 13 * 6 = 78 linhas, formadas por todas as combinações possíveis de região 
e departamento.  
 
Na sintaxe tradicional  basta especificar a lista de tabelas, sem usar uma condição de junção:  
 
select  c_depto.id, c_depto.nome,c_regiao.nome  
from c_depto, c_regiao;  
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Esse é exatamente um dos problemas com a sintaxe tradicional, se você incluir mais de uma 
tabela mas não colocar uma condição de junção(é fácil esquecer uma condição quando existem 
várias outras envolvidas), o banco de dados vai simplesmente fazer um produto cartesiano sem 
nenhum aviso.  
 
Junções cruzadas raramente são usadas, mas é importante saber como evitar usá-las. Para isso, 
sempre crie uma junção interior ou exterior (veremos abaixo) , em casos de ter várias tabelas 
envolvidas.  
 

Junção exterior 
Uma junção exterior [outer join] mostra todas as linhas de uma tabela, mesmo quando elas não 
satisfazem a condição de junção.  
 
A sintaxe trandicional do outer join no Oracle é:  
 
SELECT nome da tabela1.nome da coluna,  nome da tabela2 .nome da coluna .... 
FROM nome da tabela1,  nome da tabela2 
WHERE nome da tabela1.nome da coluna  ( + ) = nome da tabela2.nome da coluna 
onde 
( + )  é o símbolo do outer join, que pode ser colocado em  quaisquer dos lados da cláusula 
where  mas não em ambos os lados. Este símbolo deve ser  colocado seguindo o nome da 
coluna que pode não ter correspondente. 
 
Vejamos um exemplo. Quisermos mostrar todos os dados dos departamentos e das regiões que 
estão relacionados e os dados dos departamentos que não estão relacionados podemos dar o 
seguinte comando: 
 
Select * from c_depto, c_região 
Where c_depto.Id_regiao  =  c_região.ID (+);  
 

 
 
Observe que retornaram todas a linhas que retornavam no inner join a ainda a linha do departamento 100. Note 
ainda que nas colunas relativas a tabela c_regiao que correspondente ao departamento 100 o valor das 
mesma é nulo.  
 
Este join que realizamos acima é denominado LEFT OUTER JOIN o que indica que todas as linhas 
da tabela à esquerda (no caso, 'c_depto') são incluídas no resultado. Nesse caso, são mostrados 
todos os departamentos, mesmo aqueles que não estão associados a uma região.. Quando um 
departamento não está associado a alguma regiao , as colunas da tabela 'c_regiao' irá mostrar o 
valor NULL . A tabela 'c_depto' é chamada de a tabela exterior e 'c_regiao' é a tabela interior da 
junção. 
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Se fosse usado RIGHT OUTER JOIN, a tabela à direita ('c_regiao') mostraria todas as linhas e a 
tabela à esquerda, apenas as relacionadas.  
para tal bastaria inverter o simbolo do outer join de lado (+) veja o exemplo abaixo 
 
Select * from c_depto, c_região 
Where c_depto.Id_regiao (+) =  c_região.ID; 
 

 
 
Observe que além das  linhas relacionadas, agora retornou a região 10 que não esta relacionada a 
nenhum departamento e o departamento 100 desapareceu da resposta. 
 
As mesma consulta acima em sintaxe ANSI seriam: 
 
Para o LEFT OUTER JOIN 
 
select *  
from c_depto  left join c_regiao  
on c_depto.id_regiao = c_regiao.id;  
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Para o RIGHT OUTER JOIN 
 
select *  
from c_depto  right join c_regiao  
on c_depto.id_regiao = c_regiao.id;  
 
 

 
 
 
Na sintaxe ANSI dispomos ainda do FULL OUTER JOIN onde todas as linhas de ambas as tabelas 
são incluídas, mesmo as que não estão relacionadas com a outra tabela.  
 
select *  
from c_depto  full join c_regiao  
on c_depto.id_regiao = c_regiao.id;  
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Observe que na sintaxe tradicional do Oracle não existe a possibilidade de realizarmos um 
FULL JOIN 
 

 
 
 
Uma das maiores utilidade do uso do outer join é descobrimos qual linha de uma tabela não se 
relaciona com outra. Para tal fazer um Outer Join e depois selecionamos as linhas que retornam de 
outra tabela onde um campo de preenchimento obrigatório ( por exemplo a chave primária) tenha o 
valor nulo. Se por exemplo desejássemos saber as regiões que não possuem departamentos 
poderíamos dar o seguinte comando 
 
Select c_regiao.id, c_regiao.nome 
From c_depto, c_regiao 
Where c_depto.id_regiao(+) = c_regiao.id 
 And  c_depto.id is null; 
 

 
 
 

Auto-junções 
Uma auto-junção [self join] é uma junção da tabela com ela mesma. Na tabela c_empr, por exemplo, 
cada empregado  está subordinado a outro. A coluna 'id_gerente' indica o código do gerente do 
empregado. Para mostrarmos uma lista de todos os gerentes , cada um com seus subordinados 
podemos usar:  
 
Select G.id, G.ult_nome,G.cargo, S.id, S.ult_nome, S.cargo 
From c_empr G, c_empr S 
Where G.id = S.id_gerente 
 
Nesse caso, é obrigatório usar um apelido de tabela para distinguir as duas "cópias" da tabela que 
estão sendo relacionadas: 'G' no exemplo representa uma linha da tabela 'c_empr' enguanto Gerente 
e 'S' representa outra linha, de um subordinado, que estão sendo comparadas entre si. O resultado 
dessa consulta é:  
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A sintaxe ANSI deste mesmo comando seria  
Select G.id, G.ult_nome,G.cargo, S.id, S.ult_nome, S.cargo 
From c_empr G inner join  c_empr S on  G.id = S.id_gerente 
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